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1.Apresentação

 O presente projeto propõe a circulação do 
espetáculo teatral Os girassóis de Estevão monta-
do pelo grupo de teatro Azwaka que estreiou em 
Fortaleza no ano de 2016.
 A circulação apresenta duas etapas:
  
  1ª Fase: Circulação do espetáculo
- Apresentação do espetáculo Os girassóis de Es-
tevão em 3 cidades do interior
  
  2ª Fase: Vivências 
- Vivências oportunizadas pelos integrantes do 
grupo Azwaka para grupos teatrais locais nas 3 
cidades em que o espetáculo for apresentado por 
meio da Oficina “O Corpo em Perecimento” que 
fundamentaram o processo de montagem.
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2.Objetivos

2.1. GERAL

 - Circular com o espetáculo Os Girassóis de 
Estevão de forma a divulgar e fortalecer os traba-
lhos e as ações do grupo e trocar vivências de pro-
cessos criativos com outros grupos de teatro do 
Estado do Ceará.
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2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 - Realizar 5 apresentações do espetáculo em 
3 cidades: 1ª) Em Sobral (03 apresentações) sen-
do, uma no  Theatro São João localizado na Sede, 
uma no Espaço Cultural de Aracatiaçu e uma no 
Espaço Cultural de Taperuaba; 2ª) Em Tianguá (01 
apresentação em uma Escola Pública) e 3ª) Em 
Viçosa do Ceará (01 apresentação em uma Escola 
Pública);

 - Oportunizar 5 vivências das técnicas que 
fundamentaram o processo de montagem do gru-
po para grupos de teatro nas cidades de circulação 
por meio da Oficina “O Corpo em Perecimento” ;

 - Divulgar o trabalho do grupo;

 - Aprofundar processos de pesquisa do gru-
po;

 - Oportunizar a difusão dos processos de 
pesquisa em teatro desenvolvidos no Curso de Li-
cenciatura em Teatro.
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 O grupo Azwaka foi criado em janeiro de 
2015 por acadêmicos do curso de Licenciatura em 
Teatro da Universidade Federal do Ceará com a fi-
nalidade de pesquisar as técnicas do ator-rapsodo 
-  a utilização de material textual não dramatúrgico; 
o treinamento do ator para uma cena em que a 
gestualidade é o suporte principal para a fala ali 
elaborada e a consecução desta própria cena. 

 Na Universidade, “O “grosso” do trabalho se 
dá em sala de ensaio, constituída como laboratório 
de investigação teatral, e as indagações reflexivas 
vão se processando ali mesmo, no diálogo com os 
alunos/atores: bolsistas, monitores e/ou colabora-
dores. Deste modo, a escrita vem como um modo 
de solidificar a fluência do pensamento processa-
do nos atos de fala e de movimento através dos 
quais nos comunicamos.” (Nara Kaisermann)

 A Pesquisa experienciada nesse processo, 
tomou forma para o grupo quando iniciou um diá-
logo profundo com os estudos literários da narra-
ção com autores como Guimarães Rosa e Gabriel 
García Márquez. Foi a leitura do conto “O Afogado 
Mais Bonito do Mundo” de Márquez que definiu 
para o grupo o início do processo de criação do 
espetáculo tomando como referência o universo 
onírico e mágico do autor. De passagem por um 
gesto, frase ou performance, o texto, a palavra, ga-
nharam vida no corpo dos pesquisadores. 

 

3.Justificativa
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 Dessa forma, o projeto se justifica na neces-
sidade de tornar vivo o processo de pesquisa que 
são realizados dentro dos cursos de formação de 
profissionais de teatro oportunizando a circulação 
dos espetáculos criados a partir desse universo 
acadêmico.
 
 A pesquisa é um grande projeto complemen-
tar nas instituições de ensino superior, proporcio-
nando aos alunos um profundo aperfeiçoamento 
na sua formação. Uma política pública em Arte e 
Cultura, nesse caso específico de Teatro, que fo-
mente e incentive a prática criativa oriunda da aca-
demia, isto é, do Curso de Licenciatura em Teatro, 
contribui na formação de profissionais com uma 
visão mais crítica e aguçada da realidade e de sua 
própria performance enquanto fazedores de Arte.
 
 A circulação de um espetáculo fruto desta 
pesquisa acadêmica só vem enriquecer o fazer ar-
tístico do Ceará abrindo possibilidades e aguçan-
do desejos naqueles que são frutos desse mesmo 
processo, oriundos de um Curso Acadêmico em 
Artes, seja no Teatro, nas Artes Visuais, na Dança 
ou em qualquer outra linguagem artística.

 Esse é um aspecto que deve ser conside-
rado de forma carinhosa e atenta por motivarem 
novas buscas e possibilidade no encaminhamen-
to de questões do fazer teatral, mais do que por 
eventuais resultados artísticos acabados. 
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 A circulação de espetáculos e grupos teatrais 
criados a partir de pesquisas e de suas vivências 
nos cursos de formação em Teatro têm apontado, 
em todo o País, novos caminhos de criação e de 
difusão de processos de pesquisa não identifica-
dos anteriormente o que tem contribuído para no-
vas concepções estéticas.
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4.Metas, Etapas, Resultados Esperados

4.1. METAS

4.1.1. META 01: Circular com o espetáculo Os Gi-
rassóis de Estevão por 3 cidades do interior, reali-
zando 5 apresentações
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4.2. ETAPAS: 
 
 Etapa 01: Circulação do Espetáculo

Durante essa primeira etapa o espetáculo reali-
zará apresentações nas cidades de Sobral, 01 na 
SEDE, 01 no Espaço Cultural do Distrito de Ara-
catiaçu e 01 no Espaço Cultural do Distrito de Ta-
peruaba; 01 em Escola Pública do município de 
Tianguá e 01 em Escola Pública do município de 
Viçosa do Ceará. Total de 5 apresentações do es-
petáculo Girassóis de Estevão.
 
 Etapa 02: Realização das Vivências

Na segunda Etapa serão realizadas vivências en-
tre o coletivo Azwaka e os grupos de teatro locais 
das cidades de circulação do espetáculo sobre o 
ator rapsodo que fundamentaram o processo de 
montagem.

 Etapa 03: Comunicação/Divulgação do Es-
petáculo

Nessa etapa serão trabalhados todos os disposi-
tivos necessários para que a informação, comuni-
cação e divulgação do projeto com as atividades 
propostas cheguem a comunidade da qual está 
inserido.

 Etapa 04: Prestação de contas
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4.3. RESULTADOS ESPERADOS

•	 Realizar	 5	 apresentações	 do	 espetáculo	
em 3 cidades, quais sejam: 1ª cidade) Em Sobral 
(03 apresentações) sendo, uma no  Theatro São 
João localizado na Sede, uma no Espaço Cultural 
de Aracatiaçu e uma no Espaço Cultural de Tape-
ruaba; 2ª cidade) Em Tianguá (01 apresentação 
em uma Escola Pública) e 3ª cidade) Em Viçosa do 
Ceará (01 apresentação em uma Escola Pública);

•	 Oportunizar	 5	 vivências	 das	 técnicas	 que	
fundamentaram o processo de montagem do gru-
po para grupos de teatro nas cidades de circulação 
por meio da Oficina “O Corpo em Perecimento”;

•	 um	público	alcançado	de	500	pessoas	com	
idades a partir 12 anos;

•	 participação	nas	vivências	de	100	profissio-
nais de teatro, dança e performers
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5.Metodologia

META 01
Na Etapa 01: Circulação do Espetáculo

- 1º Mês:
 Para atingir ao objetivo de circular com o es-
petáculo será iniciado, logo o resultado do edital 
seja divulgado e o recurso seja depositado, será 
feita a Agenda da circulação e o processo de Con-
tratação dos serviços de comunicação (designer 
visual) para confecção de todo o material gráfico. 
Também a contratação da produção local para ar-
ticulação e reserva dos hotéis, transportes e espa-
ços de apresentação e outras parcerias que sejam 
necessárias para dar melhor qualidade e seguran-
ça a circulação. Ensaios preparatórios do elenco 
para o início da circulação. Resultado esperado: 
Pré produção realizada com todo o material gráfi-
co confeccionado.

- 2º Mês:
 Início da circulação pela cidade de Sobral, 
nos espaços do Theatro São João, Espaço Cultu-
ral de Aracatiaçu e de Taperuaba. Produção local 
fará a divulgação do espetáculo e das vivências 
com os grupos de teatro local com a utilização do 
material gráfico e redes sociais. Depois de Sobral 
o espetáculo segue para Tianguá e em seguida 
para Viçosa do Ceará, retornando em seguida 
para a cidade de Fortaleza onde pretende retornar 
em cartaz em algum espaço da cidade. Resultado 
esperado: 5 Apresentações realizadas com um pú-
blico alcançado de 500 pessoas e 5 vivências rea-
lizadas com a participação de 100 artistas locais.
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- 3º Mês:
 No terceiro mês, será realizada a prestação 
de contas, a compilação de todo o processo viven-
ciado na circulação (Fotografias, matérias em jor-
nais/blogs/redes sociais, Filmagens, etc). Resulta-
do esperado: Prestação entregue e aprovada.
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6.Plano de mídia e divulgação
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7.Ficha técnica completa

Encenação e texto: 
Jander Alcântara

Elenco: 
Alessandra Eugênio
Cosmo Almeida
Cristian Oliveira
David de Alencar
Kaye Djamilia
Nabar Uribe
Renata Milena
Renato Coelho

Trilha Sonora: 
Jocasto Britto

Músicos:
Jocasto Britto
Julia Vasconcelos
Pedro D’Silva

Concepção de Luz: 
Jander Alcântara

Operação de Luz: 
João Paulo de Jesus

Figurino: 
Renato Coelho
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8.Plano estreatégico de comunicação e divulgação

•	 Criação	do	design	visual	do	projeto;
•	 Confecção	do	material	gráfico	e	virtual;
•	 Contato	 com	 os	 espaços	 de	 apresentação	
que os espetáculos serão realizados, possíveis 
parceiros como Instituições privadas e Secretarias 
Públicas Municipais;
•	 Paralelo	 ao	 contato	 dos	 espaços	 e	 fecha-
mento definitivo do local das apresentações e vi-
vências será a vez do contato com a imprensa e 
mailling-list de jornalistas locais, para divulgação 
de todo o projeto. 
•	 Proposta/sugestão	 de	 Pauta/	 Release	 -	 In-
forme sucinto enviado aos veículos de comunica-
ção (impresso, rádio, etc) a respeito das apresen-
tações e vivências com grupos locais.
•	 Pasta	de	Imprensa	(Press	Kit)	–	Textos	e	fo-
tos para subsidiar os jornalistas de redação com 
informações sobre o espetáculo e vivências com 
grupos locais.
•	 	Sites	–	divulgação	nas	redes	sociais	de	todo	
o processo vivenciado durante o projeto;
•	 Panfletagem	 dos	 mosquitinhos	 nos	 centros	
das cidades e escolas/universidades;
•	 ConWtratação	do	carro	de	som	para	os	Dis-
tritos de Aracatiaçu e Taperuaba.
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9.Plano de divulgação contemplará

a) Reciprocidade Offline 
 - Exposição de logomarca da SECULT CE e 
do Governo do Estado em folders, banners e divul-
gação geral.

b) Reciprocidade On-line
 - Exposição de logomarca da  SECULT CE 
e do Governo do Estado em flyer eletrônicos nas 
redes sociais, e-mails, blogs e sites culturais.

c) Reciprocidade nos Espaços 
 - Citação em off da SECULT CE e do Gover-
no do Estado antes do início das atividades.

10.Cronograma físico-financeiro
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10.Cronograma físico-financeiro
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10.Plano de trabalho
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A Oficina
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1.Plano da oficina

Oficina “O Corpo em Perecimento”
 CARGA HORÁRIA: 4h/a

Público Alvo: 
 Atores, bailarinos, performers e produtores 
de arte.

EMENTA: 
 A oficina se propõe a investigar os processos 
de perecimento do corpo levando como estímulo a 
temática da morte e tudo o que lhe rodeia: a per-
da, o partir, os estar em trânsito, em luto. Tomamos 
como base o corpo em cólera de Artaud, a febre fi-
nal que deixa o corpo em linha de transição entre o 
estar e a ausência, como se o arrebatamento fos-
se, para o processo de Os Girassóis de Estevão, 
a solução para o estar em cena. Para se chegar 
a	 esse	 corpo	 –	 que	 mesmo	 quase	 sem	 respirar,	
é	 vibrátil	 –	 tomamos	como	 inspiração	o	universo	
onírico de Gabriel García Márquez e associando
-o aos locais por onde a oficina perpassa, como 
numa cartografia da morte, reconhecendo-a nas 
ruas, nas pessoas, na vida e no cotidiano de quem 
se deixa aventurar na busca desse corpo em des-
gaste.
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OBJETIVOS
 - Aproximar o processo de criação do espe-
táculo “Os Girassóis de Estevão” aos locais onde 
se apresenta;
 - Fazer com que os participantes percebam 
o corpo do ator como função vital para os proces-
sos de criação;
 - Desenvolver procedimentos de atuação ba-
seados na pesquisa do corpo em perecimento;
 - Oportunizar o diálogo da pesquisa de cria-
ção de “Os Girassóis de Estevão” com os proces-
sos existentes nos locais onde o espetáculo pas-
sará, numa troca retroalimentativa.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS e RE-
CURSOS DIDÁTICOS
 Metodologia Aplicada
A oficina será fundamentada na prática. Os conte-
údos teóricos serão abordados a partir da vivência 
realizada nos experimentos do corpo no decorrer 
de 4h/a, assim descritos:
* Aquecimento (corpo e voz);
* Experimentos a partir do drama e narrativa;
* Jogos improvisacionais;
* Criação de células cênicas;
* Compartilhamento das células cênicas;
* Círculo de debates.
 
 Recurso Pedagógico:
- Exercícios práticos e círculos de cultura (diálo-
gos);
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Currículum Resumido:

Nome: Jander Alcântara

Ator, diretor, estudante de Teatro pela Universida-
de Federal do Ceará e integrante dos grupos Cia 
do Batente, Feijão de Corda Produções Artísticas 
e Azwaka. No grupo Azwaka assina a dramaturgia 
e a direção do espetáculo “Os Girassóis de Este-
vão”. Trabalhou como ator nos espetáculos “O Rei 
dos Pés Inchados”, releitura de Édipo Rei, de Só-
focles; “Irremediável”, onde foi contemplado com 
o prêmio Myrian Muniz de Teatro, pela Funarte, 
“Uns Braços”, adaptação do conto homônimo de 
Machado de Assis, “Dorotéia In Process”, releitura 
da obra de Nelson Rodrigues entre outros espetá-
culos. Dirigiu e fez a dramaturgia da montagem de 
“As Troianas”, de Eurípedes, o show “Mar de Meu 
Amar”, da cantora e atriz Simone Sousa e as leitu-
ras dramáticas de “Anjo Negro”, “Um Grito Parado 
no Ar” e “Quase nada”. Pesquisa sobre o imaginá-
rio criativo dentro dos processos de montagem de 
espetáculo na cena teatral e escreveu a dramatur-
gia do espetáculo “Entre Costuras e Sonhos”. 

Nome: Cosmo Almeida

Estudante de Teatro na Universidade Federal do 
Ceará, ator e integrante do grupo Azwaka. Em 
2015 fez o Curso Básico de Interpretação do Por-
to Iracema das Artes, onde no decorrer do curso 
atuou em três montagens: A Serpente; 300 Reais 

2.Referências profissionais
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e Eu Que Ainda Vivo o Dia: um ensaio para An-
tígona, respectivamente dirigidos por Maria Vitória, 
Andreia Pires e o Teatro Máquina. Em junho fez 
parte da produção do espetáculo A Menina Dos 
Cabelos De Capim. E em outubro fez parte do pro-
jeto PREAMAR de artes cênicas do Porto Iracema 
das Artes, que resultou no espetáculo De Sucupira 
a Asa Branca: Uma sátira brasileira, dirigido por 
Fernando Lira. 

Nome: Renata Milena

Estudante de teatro pela Universidade Federal do 
Ceará, é atriz e integrante do grupo Azwaka. Atuou 
em uma adaptação do texto de Marcos Barbosa, 
Braseiro. Atuou em um espetáculo de criação co-
letiva que foi resultado da disciplina de ator corpo 
voz “Qual a sua guerra?” e também participou de 
outra mostra disciplinar chamada Bar doce lar, que 
também foi coletiva. Atuou no curta “Você ainda 
gostaria de mim se eu fosse puta?”, que foi resul-
tado de uma disciplina de Direção do curso de Ci-
nema e Audiovisual da UFC. Era contadora de his-
tórias do grupo “Quem conta, encanta” e atuou em 
adaptações de contos infantis e alguns de criação 
própria, como “O príncipe que se apaixonou pela 
bruxa, mas tinha uma princesa para atrapalhar”. 
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- Círculo de debate sobre a oficina;
- Auto-avaliação dos processos vivenciados;

3.Avaliação
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